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2.ª EDIÇÃO POPULAR 

Um dos elementos mais 
essenciaes á nossn vida di:iria 
e á hygiene, é sem duvida a 
agua infelizmente bastante 
descurado no nosso conce­
lho como lodos tem tido oc­
casiào de obset'val'. 

A má qualidnde é muitns 
vezes a occasionadora de gra­
ves pe1·turbações no Ot'ganis · 
mo como verificarão l-lbaixo 
e bom et'a que deixando-se 
de parte trabalhos menos m"­
gentes a Cam::i1·a tratasse de 
atender e remediar nn possi­
vel este assu mpto de grande 
magnitude. 

Havenrlo só uma fonte pí\­
ra toda a população e faltan­
do no ver·ão o precioso liqui­
do e estando ainda longe os 
trabelhns <la ca ptagem, bom 
era que se apt'essassem es·­
ses trabalhos que viriatT1 ti­
rar a popula1;ào de uma si­
tuação aflitivá. 

D'um interess<lnte artigo 
subscr1ptl) pelo itlustre clini­
co dr. José de !\Jagalbães, 
respigamos os seguintes pe­
riodos êlCêrca d" agua propria 
para beber: 

•O nosso paiz é rico em 
mananciae~ de esplendida a­
gua potavel, o que n:~o quer 
dizer que geralmente se beba 
bôa agua. 

• Lamentavel ignorancia e 
indiscn 1 pavel des!ei,\.o conco1·· 
reni fartamente parn estrn­
gn1· e viciai' o que a natUl'e · 
za nos concede de bom. 

•A má capt:1gem da ::igua 
e mais ainda o insuficiente 
resguardo durante o percur­
so deixam-a á mercê dns mil 
impUl'êsas que :~ inquinam, 
que n tornam prejudicial á 
saude. 

<A bon. agua potnvel cnn­
tér.n em dissoluc;ãn nr, ácidn 
carbonico, delerminadR per­
cenlngem de elementos rni­
nernes e pt·nvêwelmente algu­
ma substat1cia 01·gnnic:1 que 
lhe comrnunic~a gôsto e ator­
na facilmente digestivcl. 

• A mineralis~·ç~o é muito 
variavel em qualidade e em 
quantirlade. 

• Algumns regiC1es rnenos 

~ 

felizes s.,b e~te ponto de vi .... ta, mez\ que entre nó.-:; se ven- llrnl'e::- e rnillrnrns de cavall)s 
possuem aguas fortemente dern. a queda dt> Et·mal póde dat· 
minen1lisadas, abundando n'- l •Toda a ag ua da regi:\o é durante oitn meses, 8:000 ca 
ellas os .... aes c<dcários.» ' impropria pnrn bebei·, pa1·a o valos indn .... tri11i" t' na estia-

Relativamente a tornar a i usu t"ul[rwrio, etc.? Resta-nos gen1 nunca descel'á ab·1ixo de 
a.gua menos calcrlrea e no ' o gr:rnde re t·urso elas cister- 1.:200 cavalos; mas o que re­
pt'uce-;s1) de a t nrnsfn1·m:1 r em ' nas que recebem a agua <la comenda sobretudo n aprovei­
agu;1 n:\n prejudici:ü an est11- . chuva. N<1.0 é urn ideal hygie- tnmento de tal quéda é o ter· 
rn:1g11, diz aindn o mes111n 110· ' nieo, mn~ é ap1·oveitavel. cnnsurnn p:11»1 a sun. e-
mem de sciencia: Í • ' L'Íslerna prn~isa de ser nel'gia. e ter energiR pa-

• Nflo podemos f irnecer be11J con'-'LI'uida e sei· c~nser- !'a todo o actual consumo, 
instrueçõe .... precisns, mas sitn· : vada com . todo o cUidado. ·o c:htaP o cavalo. instalado 
plesmente iudicações gera.e:'. 1 Ampla, :U'l:>pdn, funda pnt'<l na queda, apenas ·42$50, e o 

•A :-igua é calearna qu:rn- ! gue a ngua po..;;sa f'e(:ebel'_ a cnva!u instaladt) no ponto ex­
do predomina n'ella ou iJ Cill'· f~·escu~a d t) ~ólo, ved •1dil á" ln· trnml) eh ál'i:-i, a servii·, ape­
bomito ou 0 sulfato de c:d. filtraçoes de quae-;que1· prn - nns 1.16%00, e nir'lda b;.ivel' 
Quando pt•e,Jomina 0 cai·bo- du e tos residua~s d.e tud•> quan- meio de elevai· a fôrça dis­
n:1to, desde que nAo spjn em to possa _enntr1bu11· pm:\ a al- ponivel, por meio de 1·egulari­
~Tande percentagem, a ngua ternr. A:nda as~1m dev~rá a saçF-lo, até pelo menos 4:000· 
poderá cozei· mal os legumes, <1gun ser nnnlyzada mats oll cavalos pel'manente". 
mas." ni'itl é prnjudicinl e dige- men~s frequent.ement.e Pº.''. No momento presente Olk 

i·e-se facilmente. Torna-::;e p3 • 1~essoa competente, qua verr- tra. vantagem, e essa enorme, 
sada e indigesta. quando a per· licará. o grrlu ?e pureza e a é a rapidez com que se póde 
centHo-e1n excede certos li mi- necesstdnde de JUt1Lat· alguma instalar, pois que dentro de 
tes. 0 m:1tél'iH mineral, se d'ella fô1· dez 1nezes póde entrar em 

, O prndominio do sulfato . extremn rne11te pobre.• completo funcionamento, d a-
de cal lorna sempre má a a- ... ____ da a pequem\ extenção dos 
o-un trabalhos e a facilidade da 
b , :Qunlaue1· d'estes sae~ em AFROV~ITAMENTO DO ~IO strn execução. 
diss()lução

1 

na ngua pnssará a- Av~ 1f3 A" A 111~ A~ Ã R n ~' A Eleet1•0 lndos­
trnvé~ dos fürrnsensim éque ia illl iliill~ü U~.áà~il.i, U•~· ti•ia do No1•te orgaoisa-
repetid:~s experien1·i:1s teem l~INACÁQ E INDUSTnIA se, não só para o aproveita-
dernonstrado que, depoi:'l de " mento da queda do Ermal, 
tiltrncla. ella cllnserva n qua- como tarnbem ·para a explo-
si lotalidude dos seus saes de • \ Teste rTil1mento em que j ração de tração, Villa do 
cal e magnesia. a industriH bidro-electrica se Uontle, Povoa de Var-

• Para. transfo1·m ê1r n r1gua está desp.rnvolvendn e em que ~im_ e NE§POZENllE, 
contendo excesso de carbo- todos os pnhes procurRrn li- I1:1m1naçao destas tres povoa­
nato de c::il poder-se-á con- berta1·-se do tributo do car- çoes, e da Póvoa de- Lanhoso 
serval-::i. em ebulição por al- vão, pondo em valor os seus e Caldas das Taipas; e abas­
gurn tempo; á ternperat.ura recut·so-; naturais, nparece- tecimento de energia aos seus 
de 100. 0 depnsiram-se os sae;;; nos, p:H'a a regi iiodo Ave, um cnnsocios industl'iais de Pe­
que estnvarn em dis'-iol uçãn económico e v<1]ioso meio de videm, Riba de Ave, Famali- .. 
~\ custa do excesso d11 acido n desemvolve1• e a pór· a co- c:\o e Villa do Conde . 
earbonieo. bél'IO de tndas <-lS nece,o,sida- Trala-se pois, com a coo-

• Pudel'-Se-á depnisj11ntnr- des de combustivel, da.orlo- pernção de capitalistas, orga­
lhe um;1 pequenn pnn;f\O de lhe c:1i·tn de nlfot'l'ia absolu- nisar um sindicato de consu­
cnrborrnto de sócia que a de- ta. que t.Hl é 1) pPder, abaste- midores de energia, que as­
sembt11•;1çnrá ainda de uma ce1·-se a si µrnpria. da ene?·gw sim poderf\.1> desemvolver as 
parle do c<Hbonnt() de cal. que neee'-'.sit:t. suas indú.;;trias ~em depen-

« Passa-se depoi..; a agua Depois dn visuwit'\ \ocnl e dência de grnndes entidades 
para out1·0 recipiente e ngita- consequente apr·ecinçfu) dos extl'anhas, pi)is prnduzi1·5.o a 
se f11rtemente pnrn a :-ir <-'j ·u·. c~ ngenheiros, Snt'. Pernlva e energia. pilnl. seu uso e lucra-

• A agua conte11dn < ~ xces- Echfl\·a1·rin, depqis do estudo 1·úo ou pelo preço ª. que ob­
s11 de sulfnto de c•d é sempre do snr'. Fr1rncisc,, Maria de teem, ou pelo p1·ove1to que a 
má pnt'l-l u:-o t1orn ostic1) e n:-to F1·eít :1..;;. H ainda npó-: ns rne- 1 queda lhes dá. 
h:i pl'<1cess11 algu11i s)mples e <lições rle caudal I'enlisadas 1 a) Eraual 
pl'nt1co µnra n. trnn-.fo1·1rnu· durnnre o ano de 1916, em 
convriniente menlfl. 1 que a. funrl :1 ser·a, em fins de· Segundo tt·abalhos pesso-

. «Co1llo . prncerl e1· n'estns ; serembrn, nming11nu os cau-
1 

nis e do engenheirn snr. F1·ei-
<'ll'Cutistar.ic1<1s? · 1 dais de todos os l'ins do nn1·- tas, ve1·ifiquei que o melho1· 

•Depende. _H:1 nn lnc;dida- ! te de ÍÓl'mn extraordinaria, 1 mei1J de aµrnveit.ar esta que­
de aglln npl'lwer ta\'el pa.rn usos registarnqs a va.n aern do ime· da ser:a utilist\l' 5 metro:'> eú-
d 

. b 
111uest1cos, rnas pe..,ada e de diato aproveitnmentu da que- bico~ por segundo nn seu 

d1gesti'to dif'flcil ~e é t11madn da do Ennal. : m:iximo npl'oveitamento; todn­
put'a? Pod el'-se-á C "~ · dli ,~rnl- ":.J;-in ~ e rratn de um :\ fon- via de começo a obra seria 
glrnrn d:1s mui1ns ngun-; de te el e energia pr~\hJZindo mi- a,.;sirn delinead:1 (de ncürclu 



O :Ezpoze:ndense 

com o engenheiro sr. Dalfin). 
Pal'te civil­

acude de Barro-
s~s, canal . . . • . 35:000$00 

Parte mecâni­
ca-2 grupos de 
1:000 mwnlos ca­
da g1•upo. seus 
tl'HnsformadOl'es, 
conforme ~ontra· 
cto com Brown 

_.DESPEZA; 

Exploração e 
n morti "aç!lo d e 
10 oiº sobre 
300.000$00 30.000SOO 

31.000$00 

ou sejam cârca de 10 olº subre 
o capilal empreg:.:i.do. 

Este jurn se1·á o ~onlo de 
Bo

0

ve1·i 216:900 
frs 70:000SOO partida, pois irá augmentando 

â medidH que o consumo au­
mente corno é de prever nu­
ma regiãn indust1·ial corno é 
a que a linha atravessa. 

Exprop1·iHção 
e outras despe-
zas . 15:000$00 

Condução da 
cor1·ente ao ponto 
extremo e trans­
formni;ões ..•..• 

Todos os orçnrnento~ fei­
tos estão ex:lgerndos, sendo 

SO:OOO$OO susceptiveis de sensivel redu 
çi'lo. com excepçüo do m:11e-

==~== ld 
200~000~00 ria a central pedido â casa 

b) T1•aeçào Vila do 
Uonde-Espozende 

Cnmeçar-se-lrn peln. tra­
cção Villa do Conde-Póvoa, 
que rende desde já 14:000j)00. 

O custo da instalnçào, 
comprehendendo linhas, ma­
te1·ial circulante (4 cn1To"'), 
uma central transformada 
com um grnpo rotativo Brn 
ce Pecbler, rerni:-es, matMial 
Galiza. etc .. importa em cerca 
de 100:000~00. 

e) Industria 
Pevidem-Famnlicào, Vil­

la do Conde e Póvoa; não ha 
1nstalações especiais de dis­
tribuição. 

Brown Bnve1·i, que impnrta 
em 216:900 francns; nn tota­
lidade pnde1·á haver uma 1·e­
duçüo de cârcn de 20:000$00, 
e qul-lnto A exploraç:\o deve­
se c11ntn1· cnm inigáçi1o que 
deve produzir muito; e com 
um breve consumo industrinl 
de todos os 1:800 cavnlo.;.; lí­
quidos. 

E' inútil relatar a parte 
tracçüo visto que é empreza 
que já existe, dando um prn­
veito supe1·io1· a 10 

0
1º e que 

deve vir a dai· muito mai~; 
1 pois que em loga.1· de fazer· li­
. nha dupla como agora está 
no leito da estrada, convirá 
linha simples. (com alguns 
desvios) e fazer· cil'Cula1· os 
cal'ros ti:tmbem pela estrada 
marginttl, o que virá aumen-

d) iluminação j tar n 1·eceita, quasi que sem 

T d l 1 b 1 aumento de despez::i. 
_ o os os ca e~ ~s se ª: 

1 
• , , 

se1am no preço med10 de $2::> 
1 

Por to-Setemb1 o de 1916 
para a revenda, pois, a faze-1 Antonio Ale;,i;cuzdre Souto. 
rem-se distribuições, esse pre· l ... _____ _ 
ço augment~rá. ta_mbem. A 1 Jlolestias do ligado 
População d1str1bu1-se a:-;s1 m: . . 

Caldas das Taipas 
Póvoa de L::inhos11 
Senhora do Porto 
F:-t mali:·ão 

As causas mais frut1feras das 
1:200 1 

molesfias do ligado são-os ex-
1 ·200 mos da ternperatnra. o clima, o 

·300 nsu imoderado de hebidas ai­
... coolit:as, a folta clG exe1·cit..:io. a 
v:OOO má ai i111e11 taç:io os exces:->os ve-

14:000 nerios, a sífilis . as escrofttlas, as Fóvoa de Varzim 
Vila dn Conde 6:000 erna1rnções palustres e tn111be:n 

___ _ , 11as SP11horas. o costume d·~ es-
. partilhar. 

27.7QO . O:; i1womodos do ílgado e os 
' ar.aq11es da bliis de1·pm merecer 

ou sep n prov:wel consumo 
1 

imediata ate111,.~ào antes q11e o 
de 221:600 k1lowatts pnra se enraize e se tol'lle cronico e 
iluminaçúo: 11ifieil de rleh+1r. 

A explo1·açiio inicial da 1 l~rn preguem-se as « Pil ulas 

E, . . 1 -d 1 • . . I· , · Catartic<is rlo dr. Aye1·•, com 
mpteZd ce:s uJtai-8e- rn cu- torta ;:i regnluridHde e de <.:onfor-

mo segue: l miclade 1'.t>1n <lS in->trncc;ões e 

a) Indústria.--

1:300 HP e1n 
3: 000 h. a 14 p111· 
kilowatt ...•.•.. 

b) Iluminnção 

- 220:000 kilu­
watts a '.25 .•..• 

1 (1bter-se-ha 11t1ia cura certissi-
' ! lllil-

i A' uenrla nas boas fcwmacias 
' e dl'ogai·ia.s. 

39 000'1QQ' Preparacin pelo d1·. J. C. Jyer 
• ;µ , f C.ª-Lowell.-Jfa.~s.-U. S. A. 

1 /Jeposito1·1os gerai.~: .Tatties Cas­
' sels lf C." S11cesi;ol'e.~.--Rua Mo1'­
: sinho da Silueira. 8.3, 'f".-Pol'to. 

5.500$00 ; -----· .. ·------
Porque será que custando uma pipa de vi-

• _ .., nho no lanador .J 2 escudos pouco nrnis ou mc-
1 Ü.uOO;>OQ nos, e l>al!ando CJ de clircitos, como pode ser o 
---- , vendeiro vendei-o ao preço de 50 reis o quarti-

(' l ooo~oo 11ho, fazendo uns 48 º" 5,) escudos róra as 
) - if:> quebras? · 

l 

coragem das 1'Ju­
. lheres 

Ha poucos homens que sai­
bam avaliar eomo deve ser quan­
ta coragem e eneri;?ia necessi­
tam certa~ mulheres para se de­
sempe11hare111 da sua tal'efa de 
donas de casa. Pode dizer-se, 
r~alme11te, sem re<.:eio de exagc 
ro que em cada quntro mullie­
res lla uma, pelo mellos, para 
quem a faina da cas<l é causa de 
excessiva canceira e de crneis 
sofrimentos, e que se um homem 
tivesse de soffrer as 111es111as 
dôres, recolher-se-hia ao seu 
quarto, de1xa11do a outrem o en­
cargo do seu trabalho. Não ha 
ni11guem, pore111, para fazer o 
trabalho de u111a mulher e de 
uma màe,-esse ente é i11dispen­
.,;avel, e por isso continua a tra­
br1lhar e a soffrer ! 

Os 1nco111111odos que soffre111 
mai,.; l1abitualme11te essas pobres 
rnuulllerés si.lo dôreb nas costas 
e nos ri11s, pontadas no lado, dô­
ras de Cê!b"ça tenazes e horri 
veis. Não teem appetit1', o me 
nnr exforço as deixa cançadas e 
uffegn nte:;: sente111-se quebra· 
das, a11iquilladus, e é apenas 
grnça::i a 111n exfor1;0 da vo11 lad e 
que se teem de pé. Os hon1ens 
11ào soffrern d'esta forma, e bem 
poucos ter1ào a mesma energia 

Quaes sao, aílnal, as causas 
dP, tudo-:; esses males e soffri­
rnenlos? Quasi se111prn a pobre­
za do sa11?.(ue e o enfra4ueci­
inento do syste111a nervoso. En­
ri4ueç<1·11 o sangne, to111fiquem 
o::; nervu::-i. e verao ern breve eo-
1110 esses iocomrnodos e soffri 

~ r:Qãe de <S:l:]ttisto 

Dia de festa n 'aldeia, 
As moças, cm longa fita, 
Qual d'elas mais dulcinea 
:!\fais travessa e mais catita. 

Soltam com vós guitarra!, 
Leia~ á Virgem :!\faria, 

-Qt1e foi padroeira e guia 
Do meu liudo Portugal. 

O povo cheio de fé 
Vai visitar a capela, 
E diz, radiante, ao vê-la; 
E' a pura flor de J e;sé. 

E a virgem, cheia de graça, 
No seu lindo altar de gaia 
Parece que nos abraç.a. 
Parece que nos embala. 

Ela é o anjo da bonança, 
Ela é a mãe dos pecadores, 
Ela é o sol, ela é a esp'rança. 
Ela é o consolo das dores, 

Vamos tirar-lhe as espadas 
Que tem sobre <> coraç:fo; 
Fundi-las, fazer enxada.s 
Para o nosso ganha-pão. 

Dia de festa n'aldeia 
E' d'uma alegria imensa 
O sol do amor e na crença 
Toda a nossa alma incendeia. 

ALBINO BASTOS. -------------
Reunião do professo­

..ado d'esta villa 
~a ultima qninta-feira reu­

niu na escola official desta villa 
todo o professoraclo do nosso 
conci>l110 para acordar em pedir 
ao governo melhoria de situação. 

-------------A.bondaneia de sar­
dinha 

mentas se attenuam até desap- Na ultima semana as trainei­
parecer de toào. As Pilulas ras da Povoa de Varzim e Fi­
Pi11k são u tonico mellwr indi- geira da Foz colheram grnnde 
cado uestes caso.:>, porque cons- qnantidade de sardinha com que 
tituiem um poderoso regenera- abasteceram os mercados. 
dM do saugne e 11111 excellente Quando será que os capita­
est111rnla11te do systema 11ervosn. listas desta terra põem em mo-

Façarn toinar as Pilula3 Pi11k vimento o seu desejado fim da 
á doe11le, e Vt:H"ào como lhe .re- .compra de um desses appare-
11ascein sem demora o appetite lhos para desenvolvimento e 
e ati fori:.ati. As dôres de costas progresso desta terra? 

--------------~-Uonselheiro Veiga 
Beirão 

e as pontadas do lado desappa­
recerã<J de prompto, e o mesmo 
SUCl"ederá ás enxaquecas. A 
aleg1 ia voltará ao mesmo tempo 
que a saude, e entao veremos a 
mullJ1'r, a fada du lar, realisar Falleceu na ultima semana 
sem canceira os trnbalhos qno- em Paçu d'Arcos, onde residia 
tidia11os 4 ue tantos suffri111eu tos ha muitos a n 11os este grande e3-
lhe cansava111. tadista da monarchia que se 

As Piluh1s Pi11k dào sempre chamo:1 Francisco Antonio de 
os melhores resultados em to- Veiga Beirão, abastado proprie­
dos os casos de e11ft·a4uecimen- tario nesta villa e coucelho e 
to geral, a11e111ia, clllorose das um verdadeiro amigo desta ter-
me11inas novas, euxaq11ecas, ra. 
doenças 11ervosas, 11eurast1Jenia, Toda a imprensa da capital e 
do1~nça8 do estomago, rlieuma- nomeadamente a republicana 
tis1110. lhe tece os niais alevantados en-

A.s Pílulas Pink estão á venda co1n ios. 
em todas lts pharmacias pelo p1·e- Paz á sua alma. ------.. ·------ço de 800 reis a caixa, 4{)40U 1·s. 
as ü cai..cas. JJeposito geral: J. fJ . 
Bastos ~- e.a, Pharmacia e Dl'O· N.omes das .. uas 
garia l!eninsulai", rua .lugui.:ta Já estão eollocadas em todas 
:JY a 45. Lisbo~. -Sub-Agente no a.; rnas e largos desta viLLa pla­
l101·to: A.nto1Z10 Rodr1girns da cas com os novos e vellJos no­
Costa, IJal'go de S. Dom.ingos, mes dados ás mesmas ruas. Foi 
lO't e 103. 1 medida ac~rtada que muito nos 

· apraz registar aqui, não concor­
. Ex1tediçào de sal dando apenas com muitos dos 

A peLiidu da direc<;ao dél As- uo•nes agora dados á maioria 
sot;iaçao Commercial e lud us- dvs rnas. . 
triai, da F1~ue1rn '"la Foz, o snr. 1 • !sto de anâãr sempre a subs-
111inistrô do Trabalho ordeuou: t1t1rn· nomes de uns por 011tros 
4ue, para u effeito de re(1u1s1çao ! nen~nma graça tem, e mais ~ol1'­
L1e wa,,011s o sal fosse <.:ousidt:- ven1ente era voltar aos antigos 

"' ' - h 1 ra<lu t;01tJU faze11do parte dos 1 nomes_ 'llle _sempre tw am a gu-
geuerus affe<.:Los aos serviços. ma ong1nal1dade. 

------···-"'-



Theatro Clob-illati- Ubovas-T<.•mporaes Da Porna µara Famalicão- · 
née c1n ·beneficio de e inundações 7,oo-1o.oo-rn,15. A .~:NU\fCIO S 

um 01te1•ario 
No proxirnn domingo, pelas 

2 horas da tarde, a Tronpe Dra­
rnatica Opernriêl, realisa urna ré­
cita-matinée em b~neficin do in­
feliz operario Manoel Moreira, 
casado, com 2 fillJO:S, que se en­
contra em precariH situação, de­
vido a uma gr:we enfermidadP 
que o impossibilita de trabalhar 
ácerca de 3 mt•zes. 

A troupe tem recebido varias 
adhesõe::i a esta louvavel inicia­
tiva, sendo n rna da Troupe Dra­
matica Fàozeuse q ne \'em gra · 
toitame11te, com h sua orque:;­
tra abrilhantar este espectaculo. 

Tambern tomam parte neste 
beneficio, os laure::idos amado­
res Erneslino SacrJme11tn, A 11-
tonio Ferreira e A11lo11in Funse­
ca, que reeitar·ão varios rnono­
logos e cançonetas. 

E' de lonvar a 1overn rapa­
ziada, por est e nobrn exeinplo 
que nos vão dar. tratando ~e au­
xiliar aqnelle pobrn e 111fel1z 
operari0. 

Appela-se parn o born e ge­
neroso coração dt:l t0dos o:> espo ­
zendenses, parn qoe no prnxi~10 
domingo não falte a esta recita 
beneficio, :iorque os preços rte 
entrada serão ao cdcance ele to· 
das as bolsas. ·------·····--· .. .., .. ___ _ 

Clob dos Grulhas 
Na visinha freguezia ·de Fào 

fundou-se na ultima semana um 
club para a 11iodd.ade palradora 
com este sugesti\'ll titulo, qne já 
funciona em casa propria e de­
baixo de urna direcção eleita pa­
ra esse !1111. Os seus estatutos 
parece qne já e:::;tào orga11isaclo_s 
e vão subir à sede eles te cl1str1 
elo para o seu· aprovo, se11do 
depois impressas para serem 
distribuiclos pelos socios. 

Achamos justíssima a manei­
ra por-J.ue º" fãozenses tratam 
de elevar a4uella terra ao nivel 
de outras s1Jns conge11eres pelo 
meio assodil ti rn. 

Os nossos parabens aos pro­
motores de tão util casa de re­
creio. ---·--···· .. ·------Regresso do Brazil 

De regresso do Rio de .J<1-
neiro, enco;itra-se já na sua ca­
sa de habitaeào, :'t ma Costfl Ca­
bral 11. " 80, da cidade do Purtn. 
o uosso velho ninigo e fllhu 
desta villa, snr. Filipe C11rvalilc 
d'Almeida Gomes, sncio da 
grnncle casa cornrnercial da pra­
ça fl11rni11e11se Alberto Faria & 
O.ª, esta lielecicla na ma elo Ho:::;­
picio 11.º 20. Felieirnns o snr. 
Almeida Gomes pelo regresso 
ao .sen paiz de:::;ejando tiue seja 
por rnuilo ternµo. -----.. ····------
Eleetro-Indostrial do 

~orte 
Segundo i11forn1r.1;õe:; de Vil­

Ja do Conde vae a Llorn caminho 
a constituição de::ita sodedade, 
tendo já subsertpta a maior par­
te do :-;eu cupital. Por este 1110 

tivo é de rrevRr q11e tal e111pre­
za teuha e111 br·eve a s11a defioi­
tiva 1;011slil1liçào, o que 1uuito 
é para desejai· e L(LlA trará a PS­

ta localidade dous gra11rles ele­
mentos de pro:;perid ade, que 
são-Luz e viação. 

~os fins dCJ ultima semana 
estiveram nns di11s terriveis de 
thuvas e lernporaL 

A nortada- forti~sima fez ern 
alguns prertins dns r•ias, e nos 
ar\'oredos que derr11bnu, enor­
mes prej nizos. 

L"- elciç?.o de s. ~ ·la1•­
tinbo 

De Fanrnlicào á Bovoa-7,10 
(clia...; dP. feira 1ia P1woa e Fam.) 
10,10-H3.15 (i.ª5 feira:;)-19,10. 

CHl~GADAS 
Dn Porfo--8,59-1U.2t-·t2,40 

-15.34-fS (an:; :-:ahado.;)- '18,3i 
-20,J6 (à selJlana)-21,56 (do-
mingos e feriado:>).· 

Oi-> Famalicào-8,31 (dias ele 
feira ua Povoa e fam.)-11,26-
17,34 (4.ª' feiras)-20,28. 

NOVAS PUBLICAÇÕES 

«TERRA LUZA » 

_i~O PT BLICO 
Nós abaixo assignado~ 

declaramos que ern -rirtu­
de da grande escassês de 
fari11 has e o elevado pre­
ço das mesmas deixamos 
de fabricar pão inferior a 
2 centaYos (20) reis. 

Foi e::ite a1ino muito debati­
da nesta villa e concelho a ga­
lhofeira eleiça11 ele S. ~lartinho, 
qne elegeu gente nova e muito 
de feiçao po.ra os rlifTere11 te:::; 

ClHn este titulo vae aµt'are­
tal cer bt'e1 erneute em Lisboa urna 

re\·ista q11inzet1al illustrarla que 
tr<1tará cl'<1ssumptos d'actualida­

Tcn·a-Luza terá seru pl"e em 
\'ista i11lel'e::>s<1r 1> leitor dando­
lhe as rnélis bellas pagiuas litte 

eargo~. 

E a gente a pensar que 
caso não tinha illlfl•ll'taneia. 

Politica em tudo. 
-----D·+·-------

Espozende, 15 de l'\o­
vernJxu de t916. 

Manoel Nunes Beirno 
Antonio José Fernandes 
Manoel José Pimenta Dias 

Já se eiJL·ontra 11'e:·3til 1·illa, rarias e aincla as mais curio:;as EDITOSd{'TRl.l\TA 
de regressu da :::;ua quinta de inforrnações artisticas. Propor-
Terrozo, em Palnwira do Faro, cionando urna agradavel recrea- DIAS 
o snr. Valentim Ribeiro da F'on- çào espiritual Terr4 Luza. será 1 ·' 1rnlHi 4:o•c,·âo 

:>eca e ex.mª f<irnilia, que alli se aiuda o jornal para os novos. ELO juízo de 
encu11travarn desde ns t.:oll1eitas. por isso que as suas cnlLrn1n.<1s 

1
.). · d 

Sejam bem vindos. se lhes abrirão de 11n11eirn a qne IreÜO a CO-
------··~----- o Sefl talento seja devidameute marca de Es-

1 • aµrec'ado. · l Junta de Paroe ua-- Inserirá a nova revista sec- pozem e e pe-
- Der1•ama ções palpitante:::;, conLos contos lo cartorio do 

__ . , . . ciuernatogrnpilieos, o cantil dos Escrivão Mo-
A nos-,d .1unta de paroch_ta, puetus, u nssnmpto do dia, a 

seg11ndo nos COIJStil, vae muito - urnphalo;..(i3 a arte, sciencias e raes Bocha, se processa1n 
breve e11tregar ªº iielegado da letrns ,;,n~ica, a anerra euro- UIJS autos de inventario or­
corn&rc<'l, conforme llrn eonfere peia 'th,..at1·os etc ~te 
o artigo 56 da lei ri.º 621 de 23 Todo..: ••S e~clar~cirn~ntos de- fauologico por obito de !na­
de_ Ju11ho deste anno, para ~rn e vem :::;er pP,didos à Admiuistra- cio Dias Fernandes Al-
se.1am executados tudc?,,; os de- ção. na cc.ilçada do Poço dos e f 
vedores e111 atraxo a mesma Mouros 77=Lisboa. vim, que 10i da reguezia 
ju11ta. ' de Apulia; e neles correm 

~=· justo que todos paguem, .1 30 d" 
pllis q11e onde todos pagino na- Desastre- editos ue ias, que se 
da é caro, apezar dos :::;inos da A .. gradeeimento contarão .da _data da ult~-
nossa parochia estarem carissi-' bl d t 
mos á freguezia. Faltaria a um dos m&is sa- :ua pu icaçao es e, Cl-

üue todos os devPdores pu- gradus deveres se não testemu- tando os herdeiros, Ma­
XA1i1 pelos cordêiPS ás bolsas e nllasse pu.lilicarnente á ~aioria noel Dias Alvim casado 
rufo esperem que lhe ponltam do povo c1 esta rllld, a trlilll:i Slíl- . ~ • 'd e ' 
os t;:irecos em alrnoeda co1no o ~era gratidão pelo modo verda Antomo Ferreira a osta 
1ne:::;mo deneto perrnitte. deira111 1~nte eariuhoso qu~ um e mulher Adelina Dias Al-

Nós eá ficarno::i a ver ~e a grande 11umero de cavalheiros e . . t t 
COÍ:Sa é a serio Oll é a fingir. senhoras, clispe11saram-:11e quan· VJ!ll, auzen eS em par e 
___ ... •=•·•· ct0 conhecPrain _da extensão do incerLa no Brazil, para na 

Encontra-se nesta \"i!la o sr. desastre oceorndo 0 ª tarde de referida qualidade ·assis-
fil ~ 27 do 111 ez fi11do quando meu fi- . ' , 

Alberto llaiuallJO, 1 110 llO IJOS:>O lllo José na d_espreocupi_tçào pro . . tirem, querendo, ate fina~ 
VPl11u amigo e as!"ig111111te snr. 
Jo:::;é Ca11dido da Silva Rainalhu, pria da sua Hlade, r~uttlon_ dois a todos os termos do re-

rledos da sua rnàos1uha d1re1ta ~ . . . 
diguo µnarnia-:eutico em Ponte et~Id' O Ir1ver1taL'lO e senl ~ n11111a 1'las maciJinris da minha v 
do Lirna. l · l ______ .. ___ ..___ ofiicinn. o mo?o eonrn o ~ize- preJUIZO e o seu regu ar 

ram esses d1stmctos cavflltieiros , nd·nnento. Novo 1-lospital-Do­
nativos 

Do snr. Fill1pe CH1·vnllio d~ 
Al111eida Go1nes '100-)000; de F. 
N., ele S. Pélulo 1ó500 rs. do s11r. 
Dr. Tlli<1go de Al111eida . do Por­
to 501)000 l'S. 

e si::niloras e a:; palavras de con- d e 
ftirtu ·que me dirigiram em ta- Espozende, 20 de No--
rna11ha e afilie tiva dôr, gravou vembro de 1916. 
e1n rnim, sincera grat1rlão n que · - d D' · 
já111nis poderei olvidar. O Escnyao . e ireito, 

A Deus compete recnrnpe11- rntenno, 
sar a esses bondosos amigos l\delio de Jesus Gonçakes 

Be1n lrnja a esles 
bernfeitnres. 

que me êll;o111panl1nram n'esta L • • 

generosos alauceallora iuft>licidade. Ferreira Lima 
Espozeude, !5-11_-. 9i~:. ·,. Verifiquei. 

... Jose da Salta l 1ei, a. O Juiz de Direito, 
CAMINHOS OE FE fRO DA POVOA 

_______ ... Veiga Rodrigues .. 

HOBAnIOS DOS COMSOIOS PERGUNTA-SE ·-· ----
Porque será que um pedagogo da cidade () PO 11" M ,l uo I , AR 

de marmore n:io acha juotific:ido o nosso per- ~ l :"\ _,,,. 
Desde 1 de Hovem~ro do t 9i6 gunta-se? 

* 
PAHTIDAS Porqlle será que o jogador é um perfeito 

Da Povoa para tJ Porto -4.43 ladrão de si mesmo? * 
-8,10--11.30 (á St:'lllêllla)- IJ!,50. 
(dom. e fet·.;-15,00-20,15. 

011 P1H·to µara ::l Pn\'Oa-7 ,13 
- -9,03-H, 15-H,'15 - '16,37 \aús 
sabado":)-17.23-tD.13 (à seuw­
na)-2:!,43 (dom. e l'erir1clos). 

Por<[ue será (diz-nos o nosso figaro), qnc 
este anno ainda n·fo tiveram publicidade as 
contas das festas á Senhora da Saudc? 

* Porque !erá que o dircctor do semanario 
cá <lo \'lllgo n:io <lá nma pintadclta nos bigo-
des? r 

por 
'Jlls;· ). !J ll!ilt1ll)ll 

Ac11 ba de s;tir, em '!!. ª edição po­
pular, c~Le hclo livro de versos do con­
agrndo poeta do Christo. 

P1•eço, J oo reis 
L:7~J.R:A r:~,T'J!lfC~ D~ :~FEC ~ e. 

H9. H. do Almada, l23=POHTO 
DHAMA VEUSIFICAOO E~I il ACTOS 

EPOC.&. DE n. JOÃO Ul 
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Pnqut•telil 

('fil ~ovembro ~· 
J}a1•ro 

t 
Pa1·a Hio de Janeiro. Santos, .lluntruic/1'.1 ,., B1t1·11os-A11res 

Pn•ro de µa,;sag1•m l'ffi 3.• cl"''" de Lishoa · 
p:•rn o Br;,zil e l\i •1 d.1 p,, t.1 4U.:SU 

~ 
J)f"l!IO\R 

Para Rio de .f11neiro, S1uitos. 1'lfonti:uid1•11 e 13wnu:s-.lyre.-; 
l'n·ro 11.1 µa••,1ge111 r111 :1." ,.1. ri·· L1,f10a 

~ A.1•0911ay1.i 

Parn S. Vicente, Pernanmbnco. Bahia, Rio de .T1rneiro, 

l'"rn o Brnz1! e Hio da Pr.1[.1 W.50 

Santos, ~uo nteuiden e /Jne1zos- .1 y res 
,.. Preço d~ p.1~,;ag-L"111 c111 3. · cl. de Lisboa P'' 1 :1 o 

6. D•m=~~~~ "'" dn Prnl., 5 lJU ~ 
~ ; ata o Rio de Jant!il'O, Santo.~) Jfontll'ideu e nuenos .\y)'t'S V 
'91 Prrço da pa-~agem e111 ;l." cl. de Lishoa •A 

~ parn o Brazil e Ll10 da Pr11t.1 /i.0.:SUti ·~.·~·::·;'··· 
'l'u,IOl!I ...... , ........ ,.,."' "·•pl(U ( OU&jJ n"' ii11 .:· ~tulo lt.I\; .. ::·-

n4ruc·n1· "·"<·a.- ..... ,. Ff.i11 11~ .1.,u1•1a·,~. 

s A bordo ha creados portugu-:.zts :-a. 
~ Na agenl'ia do Porto pnd1•1n os snrF. p:1•"ag,·11«1s d1· l.ª classe ,.,_ ,\ 
"\'~ colher o~ beliche; á \'i"ta dn, planta.; dos p.i1p1de•, mas para isso '\t<>• 

\ recoDn~'l'l_ie_ndamos t_oda a anttecipaçào. t 
1 

p t l '/ 
8 WL(JU' aos 111iicos agen es no nor e 1 e 01· ugr1 : •°B 

~ 
·r.~--,.::-r & c:o. ~ 

19, HUA DO J.'H"ANTE D. HE:\'RIQUE.-POF.TO _ 
Ou aos A.gente.> nas prouincias. ~ 

1 

~I'-:~~~~/1 ',~~/!~!~ ;~ 1 

1).\ 
-=!IDO 11=-

í) ~~ 
.. \9.1. ~~ .. '.i<t 

t 'ilJ .. 

C:ureh·:~ Q11~~1zeo11E de 1,e~xões e 11.xsbo.1 

~·· 

1 .. \. V03 E lYI:~.GJ::JFICOS P::.QUE l'ES 
H!\ 1:):0110. '12:1lH'' ·IO:f)H'! E it;so·1 TO\Fl.it:\S 

C:Offt 1Qd11S O!-' I! cn~oraPleDlOS mOtlt'rUn~, incluindo 

Tl~:l,f:~f.:H .. 'lPJU .I'. SEU l<'IOS 

Para: S. \'ICE~TE, L \S PALMAS, 1110 IJE JA \ElllO, ~10:'\­
TE\'IDEO BUl~'IOS- \ YllES ,. \' \LPAlUl:-iO. lora11do i1llt'rn"da111~11le 
cm PEH~_\MBC'C<I. IL\111.\ E S \ 'ITO~ 1· ,,.:ra P.\ l\lS. LO~IJHES ~ 
LI\' EH POO L. 

GRANO PRIX 
O MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÃO • LONDRES t9D4. 

Xarope Peitoral James 
rum11ào co me1alhu de oi.;ro ias cro~·-wns l1a.;.oa 1888, 

Pa~11 i009. 8P1tia 1893. 
"nnn J894. lc11ijru 1904, R10 lllt Jantiro 1908. etc 

Heroico contr:t todas as afeções dos 
orgãos rcspiratorios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asma­
ticos, brnm.i.uites agud<ts ou crónicas. 
Legalment<' autorizado pelo Consclbu de 
Saudc Pnblka de Portugal e p0la In;;­
pectoria '}era! d'Higiene dos E. U. do 

1 

Brazil. "vEN:u EM roo•s ... s F.uo.uc1A.s. 

DEPOSITO GERAL: FARJ\.IACIA FRANCO, FILHOS l/ 
PEDRO FRANCO & c.· 

RUA DE SELEM. 147 - LISBOA 

Esta farinha é um precioso medica­
mento pela sua acção tonica reconstitu­
inte, do mais recunheddo proveito nas 
pessoas anemic::.s, de constituição fraca, 
r., em geral, que cai·ecem <le forças no 
organismo, é a<> m~smo ttmpo um exce­
lente alimento rep.irador, de facil diges· 
tão, utilissimo pua pessoas de estomago 
debll ou enformo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças. 

Estâ legalmente autorizado e pre­
viliglado. 

Pedro Franc.o & @ 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 1'7 - LISBOA i 
~~,,L/j//j/'~.~~'j/~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
_._ ............. --. .... ~----~--


